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APRESENTAÇÃO

Estamos enfrentando algo novo 
e totalmente desconhecido. A 
pandemia da Covid-19 chegou 

ao Brasil obrigando-nos a rever hábi-
tos e posicionamentos. Considerando 
que o processo de reabertura econô-
mica brasileira está se iniciando e que, 
no tempo certo, as atividades educa-
cionais vão ser retomadas, o Sinepe/
ES preparou um plano de ações para 
garantir um processo gradual e segu-
ro, sem prejuízo às medidas de pre-
venção e combate ao vírus.

A entidade observa que essa re-
tomada só é possível por conta das 
variadas medidas estratégicas ado-
tadas pelos governos municipais, 
estaduais e federal, incluindo a es-
trutura da saúde pública – que se 
encontra, neste momento, em um 
patamar que possibilita a transição 
do distanciamento social ampliado 
para seletivo. Além disso, todas as 
recomendações que você vai en-
contrar neste plano estão em com-
patibilidade com medidas da Orga-
nização Mundial da Saúde e do Mi-
nistério da Saúde.

Cerca de 510 instituições particu-
lares de ensino atendem hoje 210 mil 
alunos no Espírito Santo, indo além 
da educação formal e tornando-se 
uma estrutura de apoio para que pais, 
mães e responsáveis possam desen-
volver suas atividades profissionais e 
promover sustento. Neste momento 
de retomada, as escolas se fazem ain-
da mais necessárias no cumprimen-
to de seu papel, cuidado e continui-
dade do ensino das crianças e jovens.

Ressaltamos que, como o con-
texto é muito novo para todos, ain-
da não possuímos experiência com-
provada no Brasil ou no mundo so-
bre a melhor forma de equilibrar as 
variáveis envolvidas, mas vamos nos 
esforçar para que, juntos, possamos 
buscar as melhores soluções para ga-
rantir uma retomada segura.

Este plano de ações foi dividido em 
três vertentes: protocolo de saúde, 
pedagógico e jurídico, podendo ser 
adaptado para a realidade de cada 
instituição de ensino.

Vamos juntos pensar na educa-
ção do amanhã!

legenda por cor

Educação infantil
Educação básica 
(infantil ao médio)

Fundamental
Ensino médio
Ensino superior

*este protocolo é passível de atualizações.
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PROTOCOLO DE SAÚDE

PROTOCOLO DE SAÚDE

1.	 ESTRUTURA FÍSICA
1.1. 	 Organizar sua estrutura opera-

cional para que os alunos mante-
nham uma distância de 1m2 en-
tre si e as demais pessoas, em 
todas as atividades presenciais.

	• Indicar nas salas de aula as car-
teiras que devem ser usadas 
pelos estudantes. Sugestão: 
em azul, disponíveis; em ver-
melho, indisponíveis.

	• Identificar igualmente, nos la-
boratórios de informática, as 
máquinas disponíveis e indis-
poníveis, conforme o layout de 
cada sala, respeitando a dis-
tância de 1m2.

	• Os computadores devem ser 
higienizados, conforme ins-
truções do fabricante, e, pre-
ferencialmente, protegidos por 
plástico – que deve ser descar-
tado após o uso.

	• Identificar também os assen-
tos de áreas de atendimen-
to como secretarias, coorde-
nações e espaços de vivência.

	• Na educação infantil, onde 
houver uso de mesas compar-
tilhadas, organizar de modo que 
se salte pelo menos uma cadeira. 

	• Na educação básica, em 
que existe o costume da for-
mação de filas no início dos 
turnos, sugere-se:

	» Evitá-las, orientando que os 
alunos se dirijam diretamen-
te ao local das atividades, ou

	» Utilizar marcações no chão, 
orientando a posição dos alu-
nos com 1m de distância.

	• Para intervalos com ou sem 
previsão de alimentação, evi-
tar o uso do refeitório e prio-
rizar áreas abertas da institui-
ção, organizando os alunos nas 
distâncias necessárias. Para a 

educação básica, se usa-
dos os espaços extraclasse, é 
interessante assinalar no chão 
os espaços que devem ser uti-
lizados, como ilustrado abaixo. 
Em dias de chuva, priorizar o 
uso de quadras cobertas e au-
ditórios com maior capacida-
de, distanciando os alunos. Se 
for inevitável utilizar o refeitó-
rio, determinar horários separa-
dos para cada turma ou conjun-
to, de acordo com a capacida-
de, sempre assinalando os luga-
res disponíveis e indisponíveis. 

	» Se cantinas e lanchonetes fo-
rem necessárias, priorizar ali-
mentos de consumo imedia-
to e que possam ser consumi-
dos em pé ou em outro local.

1.2. 	 Higienizar as dependências da 
instituição diariamente com 
água sanitária diluída em uma 
colher de sopa por litro de 
água, limpando todos os am-
bientes, antes da chegada das 

pessoas envolvidas nas ativi-
dades presenciais.

	• Higienizar o chão e toaletes 
com detergente e água e uma 
solução de cloro 0,5%, obtida 
a partir da diluição de 25 ml de 
água sanitária em 1L de água.

	• Também podem ser utilizados 
na desinfecção de ambientes: 
hipoclorito de sódio a 0,1% e 
álcool etílico 70% líquido.

	• Higienizar bancadas, cartei-
ras, balcões de atendimento 
e corrimãos. 

	• Manter portas e janelas aber-
tas para evitar efeitos indese-
jados dos agentes de desinfec-
ção, além de promover ventila-
ção natural. Realizar a higieni-
zação das maçanetas.

	• Lousas e quadros devem ser 
limpos com água e sabão, con-
forme especificações do fabri-
cante, assim como carteiras e 
cadeiras estofadas. 

	• Bebedouros devem ser higieni-
zados frequentemente com ál-
cool 70% ou hipoclorito 0,01%. 
O usuário não deve beber água 
diretamente do bebedouro e 
deve utilizar um recipiente de 
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uso pessoal ou copo descartá-
vel. Se possível, lacrar a torneira 
que permite o consumo direto.

1.3. 	 Disponibilizar com fácil aces-
so álcool gel 70% em todos os 
espaços físicos do estabeleci-
mento educacional, especial-
mente em salas de aula.

	• Na educação infantil, os co-
laboradores responsáveis de-
vem mediar a aplicação do ál-
cool nas crianças.

1.4. 	  Promover a demarcação dos es-
paços físicos da unidade esco-
lar de forma a aprimorar as me-
didas de distanciamento social.

	• Proceder conforme especifi-
cado nas situações previstas 
nos itens 1 e 6. 

	• Para o uso de elevadores, infor-
mar nova capacidade apropria-
da de acordo com a área des-
ses equipamentos, respeitando 
o limite de 1 pessoa por m2. Os 
usuários devem usar máscara e 
higienizar as mãos com álcool 
70% antes e depois do uso do 

elevador. Pode-se marcar no 
piso a posição que cada pes-
soa deve ocupar quando hou-
ver mais de um usuário.

	• Sinalizar no chão da sala de aula 
a distância de pelo menos 1m 
entre o professor e o aluno da 
primeira fileira de carteiras.

	• Sinalizar que é prioritário manter 
portas e janelas abertas e evi-
tar o uso do ar-condicionado.

	• Em ambientes com máquinas 
que necessitem de resfriamen-
to, como grandes laboratórios 
de informática, pode-se pro-
ceder das seguintes maneiras:

	» Manter o ar-condicionado 
desligado durante o uso pe-
los alunos, com portas e ja-
nelas abertas, e realizar o 
resfriamento da sala duran-
te os intervalos.

	» Manter o ar-condiciona-
do ligado e utilizar até 30% 

da capacidade do laborató-
rio, evitando a disposição de 
pessoas na frente do fluxo 
de ar gerado pelo aparelho e 
aumentando para 1,5m a dis-
tância entre os ocupantes.

1.5. 	 Disponibilizar em todas as vias 
de ingresso ao ambiente edu-
cacional tapetes úmidos com 
água sanitária.

	• Adotar essa medida em am-
bientes onde o uso do tape-
te for indispensável. De modo 
contrário, remover os tape-
tes e proceder com a higieni-
zação do piso. 

1.6. 	 Garantir que os ambientes es-
tejam o mais arejados possível, 
especialmente as salas de aula, 
realizando a atividade educa-
cional, sempre que viável em 
áreas abertas.

	• O uso de ar-condicionado deve 
ser evitado ao máximo em todos 
os espaços, utilizando apenas 
em casos de impossibilidade de 
outro mecanismo de ventilação. 

	• Nas IES, em laboratórios de 
ensino e pesquisa que reque-
rem o uso de ar-condiciona-
do para refrigeração de estru-
turas, reagentes e máquinas, 

reduzir o uso dessas instala-
ções e aumentar o distancia-
mento das pessoas nesses lo-
cais para pelo menos 1,5m. Hi-
gienizar as bancadas e assentos 
conforme orientação. 

	• Ainda sobre os laboratórios 
de ensino e pesquisa nas IES, 
recomenda-se:

	» Promover a ventilação natu-
ral durante o uso e a higieni-
zação do local.

	» Utilizar EPI e orientar alunos, 
professores e técnicos so-
bre a necessidade de lava-
gem dos jalecos após o uso 
e isolá-los em saco plástico 
quando guardá-los em bol-
sas para transporte. Para os 
usuários que utilizam óculos 
acrílicos de proteção, reali-
zar a higienização recorrente 
de acordo com as instruções 
do fabricante. A mesma indi-
cação é válida para clínicas e 
outros espaços onde ocorra 
manuseio de instrumentais e/
ou atendimento ao público. 

	» Evitar o compartilhamento 
de materiais, realizar a higieni-
zação e desinfecção dos ins-
trumentos utilizados e esti-
mular que os alunos também 

PROTOCOLO DE SAÚDE
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façam esse procedimento. 
Treinar os técnicos para lim-
peza dos aparelhos e instru-
mentais com álcool isopropí-
lico, álcool etílico, solução de 
hipoclorito ou água e sabão, 
conforme instruções dos fa-
bricantes. Durante as ativida-
des, priorizar apoios de ban-
cada de papelão e utensílios 
de cobre ou alumínio, caso a 
IES os possua, pois nesses 
materiais o vírus fica viável por 
menos tempo que no plásti-
co e no aço. 

	» Práticas de microscopia de-
vem ser adaptadas. Se a ins-
tituição possui um microscó-
pio com possibilidade de aco-
plamento de câmera, monitor, 
televisão ou aparelho de pro-
jeção, o professor deve realizar 
a montagem da lâmina e pro-
jetar para que os alunos vejam. 
Se mais de um professor uti-
lizar aulas com microscopia, 
o ideal é que haja um micros-
cópio direcionado para cada 
um, sempre higienizado. Se 
não for possível a exclusivi-
dade, proceder a higienização 
das oculares, charriot, braço, 
mesa, parafusos micrométri-
co e macrométrico e canhão 

atentamente e agendar os 
usos com 72 horas de inter-
valo. Nas bancadas, os alunos 
devem ser posicionados com 
distância em assentos assina-
lados e intercalados:

	» Na medida do possível, utilizar 
outras metodologias e adiar as 
práticas de microscopia até 
que sejam seguras. Pode-se 

utilizar programas e aplicati-
vos como Image Scope.

2.	 COMPORTAMENTO E CUL-
TURA DOS USUÁRIOS

2.1. 	 Orientar quanto à importân-
cia e necessidade da higieniza-
ção das mãos de todos aque-
les que comparecerem às ati-
vidades educacionais presen-
ciais, no momento da chegada.

	• Na educação básica, orientar 
que os alunos se dirijam aos ba-
nheiros ou pias disponibilizadas 
para higiene das mãos ao che-
gar à escola, antes de se alimen-
tar e no retorno à sala de aula. 

	• Na educação infantil, promo-
ver a lavagem das mãos ao che-
gar à escola, antes de se alimen-
tar e no retorno à sala de aula. 

	• No uso das bibliotecas, se este 
for imprescindível, orientar a la-
vagem das mãos antes e após 
o manuseio de livros e a aplica-
ção de álcool 70%. 

	• Nas IES que possuírem bibliote-
ca virtual, priorizar esse acervo.

  Vai manusear livros na 

biblioteca? Lave as 
mãos antes e depois 
com água e sabão!

2.2. 	 Promover e fiscalizar o uso obri-
gatório de máscara de pano por 
todas as pessoas que compare-
cerem ao estabelecimento edu-
cacional: especialmente alunos, 
professores e colaboradores.

	• Em todos os segmentos da edu-
cação particular, só permitir o 
acesso às instalações a quem 
estiver usando máscaras. Se o 
tempo de permanência do alu-
no na instituição for superior a 4 
horas, são necessárias pelo me-
nos duas máscaras, no mínimo, 
uma para antes do intervalo e 
outra para depois do intervalo. 

	• Na educação infantil (0 a 2 
anos e 11 meses), as crianças 
NÃO devem fazer uso de más-
cara se não estiverem sendo 
vigilantemente supervisiona-
das, por risco de sufocamen-
to. Recomenda-se ampliar as 
distâncias e observar atenta-
mente para que materiais de 
uso pessoal não sejam compar-
tilhados. Professores, colabo-
radores e familiares devem fa-
zer uso constante da máscara.

PROTOCOLO DE SAÚDE
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	• Na educação infantil (a par-
tir de 3 anos) e fundamental, 
orientar os pais sobre a necessi-
dade das máscaras. Se for possí-
vel, elaborar um vídeo ou panfle-
to com as instruções e enviar às 
famílias antes do retorno às ati-
vidades presenciais. Além disso, 
realizar no primeiro dia do retor-
no um momento para apresen-
tar as instruções aos alunos, de 
acordo com a faixa etária.

	• No ensino médio e superior, 
orientar os alunos sobre a ne-
cessidade do uso de máscaras. 
Oferecer as instruções em vídeo 
ou panfleto antes do retorno às 
atividades presenciais e separar, 
no primeiro dia de retorno, um 
momento para instrução. 

	• O não uso de máscaras por tra-
dutores de libras e alunos deve 
ser observado em todos os 
segmentos durante a comu-
nicação. Neste caso, deve-se 
redobrar a atenção com o dis-
tanciamento e a higienização. 

2.3. 	Realizar a aferição da tempe-
ratura de todas as pessoas que 
comparecerem ao estabele-
cimento educacional, no mo-
mento da chegada.

	• Em todos os segmentos, o ideal 
é aferição da temperatura por 
meio de equipamento infraver-
melho no momento do ingresso. 

	• Além da IES, importante orien-
tar familiares e responsáveis 
para que a aferição da tempe-
ratura seja atestada em casa, 
além de verificar a condição 
de bem-estar do estudante. 
Pode-se elaborar um termo 
de corresponsabilidade com a 
família no qual ela deve ates-
tar que o aluno não apresen-
tou sintomas no período an-
terior ao início das aulas.

	• Aos professores e colaborado-
res, deve ser orientado que, em 
caso de febre, é necessário in-
formar esse sintoma o mais ra-
pidamente possível ao superior, 
evitando se dirigir à instituição. 

	• Qualquer colaborador ou aluno 
que tiver a temperatura eleva-
da (acima de 37,5°C) deve ser 
direcionado para casa imedia-
tamente e afastado por até 14 
dias após o fim do episódio fe-
bril ou apresentação de laudo 
médico que descarte Covid-19. 

	• Para as IES que realizam aten-
dimento ao público como em 

clínicas e unidades de atendi-
mento jurídico, é fundamental 
a aferição da temperatura dos 
colaboradores e estudantes 
envolvidos. Nesses ambientes, 
pode-se sinalizar o máximo de 
pessoas que podem ingressar 
ao mesmo tempo e uma dis-
tância dos balcões de atendi-
mento de 1,5m se o atenden-
te estiver sentado ou 1m se 
estiver em pé, considerando a 
profundidade do balcão. Os as-
sentos devem ter a disponibi-
lidade assinalada (por exemplo: 
assentos azuis, disponíveis):

2.4. 	Desenvolver rotina de treina-
mento intenso e contínuo para 
alunos e trabalhadores sobre 
este protocolo de saúde, com 
especial ênfase na correta utili-
zação de máscaras, higienização 
de mãos e objetos e respeito ao 
distanciamento social seguro.

	» Desenvolver e promover cam-
panhas direcionadas a cola-
boradores, professores, es-
tudantes, família e visitantes.

	» Na educação básica, elabo-
rar um sistema de comunica-
ção semanal com as famílias. 
Antes do retorno às atividades 
presenciais, enviar às famílias 
um informativo com as me-
didas de segurança adotadas.

2.5. 	 Desenvolver rotina de treina-
mento intenso e contínuo com 
as famílias sobre este protoco-
lo de saúde, com especial ênfa-
se no engajamento colaborativo 
destes na orientação de seus fa-
miliares e na sua corresponsabi-
lidade no sucesso dessas medi-
das, inclusive com a rápida e fi-
dedigna comunicação à institui-
ção de ensino e às autoridades 
de saúde no caso de constatação 
de algum sintoma da Covid-19.

2.6. 	 Recomendar a alunos e traba-
lhadores para que, na medida do 
possível, tragam calçado adicio-
nal limpo para utilização exclu-
siva dentro de sala de aula. Se 
for difícil a aplicação, sugere-se:

	• Na educação infantil, em sa-
las de piso emborrachado, car-
pete ou EVA, deixar os sapatos 
do lado de fora da sala. 

	• No ensino superior, para clí-
nicas e locais de atendimento 

PROTOCOLO DE SAÚDE
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ao público em macas, divãs ou 
cadeiras de dentista, proteger 
com plástico PVC as regiões de 
apoio de pés e mãos, removen-
do-o e descartando-o após o 
uso. Deve-se sempre realizar 
a higienização das cadeiras e 
piso entre os atendimentos. 
É importante também que os 
atendimentos sejam espaça-
dos para evitar aglomeração 
durante a espera. Se for pos-
sível, estimular o uso de propé. 

	• Em todas as instituições, ins-
truir para que mochilas e bolsas 
não sejam apoiadas no chão e 
proceder a limpeza do piso con-
forme orientações.

2.7. 	 Recomendar a alunos e traba-
lhadores para que, na medida 
do possível, tragam máscaras 
de pano adicionais para troca 
a cada três horas.

	• Para professores, a fala cons-
tante ocasiona umidade da 
máscara em intervalo menor 
que duas horas. O ideal é possuir 
uma máscara para cada hora/
aula ministrada e realizar a tro-
ca entre as aulas ou assim que 
percebê-la úmida, após a higie-
nização adequada das mãos.

	• Colaboradores devem utili-
zar máscaras e possuir uma 
máscara para ser trocada a 
cada três horas de trabalho. 
Por exemplo, um colabora-
dor com expediente de seis 
horas deve levar pelo menos 
duas máscaras. 

	• No ensino superior, profes-
sores, alunos e colaboradores 
das áreas de saúde, durante as 
atividades com o público, de-
vem usar máscara profissional 
(adicionada ou não de escudo 
facial). Em aulas teóricas, po-
dem usar a máscara de pano.

	• Promover campanhas de ins-
trução sobre o uso correto 
das máscaras.

2.8. 	Recomendar a alunos e tra-
balhadores para que, na me-
dida do possível, tragam sua 
própria toalha de mão. Evitar 
toalha de pano. Sugere-se:

	• Em todos os segmentos, for-
necer toalhas de papel des-
cartáveis nos banheiros, áreas 
de alimentação e higiene das 
mãos, e priorizar, quando dis-
ponível nas instituições, os dis-
penseres com sensores.

	• Na educação infantil, onde 
houver necessidade insubsti-
tuível de toalhas de pano para 
as crianças, solicitar que a família 
identifique com o nome do aluno 
e proceda a lavagem diariamen-
te com água e sabão ou uma so-
lução de 0,5% de cloro (25 ml de 
água sanitária em 1L de água).

3.	 MEDIDAS EMERGENCIAIS 
EM CASO DE CONTÁGIO

3.1. 	 Promover o isolamento ime-
diato de qualquer pessoa que 
apresente os sintomas carac-
terísticos da Covid-19, orien-
tando-a e a seus familiares a 
realizar o imediato procedi-
mento de quarentena de 14 
dias em sua residência.

	• Em todas as etapas da educa-
ção, no caso do aluno com sus-
peita de Covid-19,  encami-
nhá-lo para regime domiciliar. 
Não confirmada a doença, com 
retorno em menos tempo, ou 
confirmada a doença, para re-
torno após os 14 dias; o aluno 
deverá apresentar laudo médico.

	• No caso de colaborador, afas-
tamento do trabalho com 
orientação para ida ao médi-
co. Para retorno, é necessário 

apresentação do laudo médi-
co, independentemente se po-
sitivo ou negativo para Covid. 

	• Se algum familiar de contato 
próximo de aluno ou colabora-
dor estiver com suspeita de Co-
vid-19, recomendar que perma-
neça em domicílio até a compro-
vação ou descarte da suspeita. 

	• Se a suspeita for confirmada, 
recomendar que o colabora-
dor ou aluno, ainda que não 
apresente sintomas, perma-
neça em domicílio por 14 dias 
ou pelo tempo determinado 
por atestado médico. 

	• A instituição deverá ter uma 
sala reservada para encami-
nhamento da pessoa suspeita 
até a chegada de responsável.

	• Em caso de suspeita, o gru-
po (no caso, a turma) deve ser 
isolado por 7 dias.

	• Em todos os segmentos da 
educação particular é preciso 
estar atento aos sintomas: fe-
bre, tosse, coriza, dor de gar-
ganta e dificuldade para respirar.

3.2. 	Notif icar,  imediatamen-
te, a existência de casos 
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confirmados de Covid-19 às 
autoridades de saúde do mu-
nicípio detectados em alunos, 
professores e colaboradores.

3.3. 	Promover o afastamento de ati-
vidades presenciais, reorgani-
zando-as em alguma das mo-
dalidades remotas possíveis, 
dos alunos e trabalhadores que 
se enquadrem nos grupos de 
risco da Covid-19, entre eles: 
I • maiores de 60 anos; II • ges-
tantes; III • pessoas que apre-
sentem sintomas relacionados 
à doença, quais sejam: febre e 
tosse (seca ou secretiva) per-
sistentes, coriza e falta de ar; 
IV • portadores de imunode-
ficiência de qualquer espécie; 
V • transplantados e cardio-
patas; VI • portadores de de-
mais comorbidades associa-
das à Covid-19; VII • diabéti-
cos; VIII • pessoas com doen-
ças respiratórias crônicas; IX • 
pessoas que fazem uso de me-
dicamentos imunossupresso-
res; X • pessoas em tratamento 

quimioterápico; XI • pessoas 
com anemia falciforme.

	• Identificar alunos que fazem 
parte do grupo de risco para 
manutenção em regime domi-
ciliar, exceto para aulas práticas.

	• Identificar membros da equipe 
administrativa que fazem par-
te do grupo de risco para home 
office. Em todas as etapas do 
ensino, as atividades que pu-
derem ser realizadas de ma-
neira remota devem permane-
cer assim até que autoridades 
de saúde sinalizem a segurança 
sanitária, para evitar trânsito e 
aglomerações nas instituições. 

	• Ainda nesse sentido, setores 
que puderem devem adotar o 
rodízio de funcionários entre 
atividades presenciais e re-
motas, independentemente 
da ocorrência de pessoas de 
grupo de risco. 

	• Identificar professores que fa-
zem parte do grupo de risco 
para seguir no modelo digital.

PROTOCOLO PEDAGÓGICO

1. 	 Até que as autoridades de saú-
de afirmem não ser mais ne-
cessária a adoção do protoco-
lo de saúde, a instituição de-
verá priorizar o trabalho edu-
cacional remoto, promoven-
do gradualmente a adoção de 
atividades presenciais de for-
ma segura e consonante com 
seus níveis de necessidade. A 
escola deve ter clareza e se-
gurança sobre as recomen-
dações existentes no Parecer 
CNE/CP n° 05/2020. Tal docu-
mento, acompanhado de pa-
recer do Conselho Estadual e 
Municipal, será norteador para 
organização do trabalho da ins-
tituição de ensino.

	• No caso de retorno às ativida-
des presenciais, sugere-se o 
retorno gradual e escalonado, 
levando em consideração o ní-
vel de autonomia e a urgência 
pedagógica. Para instituições 
de educação básica que tra-
balhem com apenas um seg-
mento, ou que tenham turnos 
alternados, entende-se a pos-
sibilidade de uma reorganização 
dentro do próprio segmento, 

criando configurações de re-
torno por turma e por turno. 
Para essa organização, enten-
de-se um intervalo de 3 dias 
para cada grupo de turmas, 
agregando tais turmas e reava-
liando o funcionamento da ins-
tituição a cada nova etapa de 
crescimento do atendimento.

	• Sugere-se:
I.	 �Educação infantil 

e ensino médio
II.	 Ensino fundamental I 
III.	Ensino fundamental II

	• Ainda observando os decre-
tos locais e federais, sugere-
-se que o retorno seja realiza-
do de modo alternado.

	» Algumas turmas no período 
da manhã e outras no período 
da tarde, conforme o núme-
ro de turmas da instituição.

	» Atividades presenciais alter-
nadas com atividades on-line 
nos dias da semana (um grupo 
com as aulas segundas e quar-
tas e outro com aulas às ter-
ças e quintas, por exemplo). 

	» Organização das aulas dos 
componentes curriculares em 

PROTOCOLO DE SAÚDE
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um dia da semana, focando di-
minuir o número de alunos em 
contato com cada professor. 

	» No caso de divisão de turma 
pela incapacidade de man-
ter todos os alunos na mes-
ma sala, em razão da configu-
ração de alunos por área dis-
ponível, estudar a possibilida-
de de transmissão das aulas 
presenciais ao vivo para gru-
po que estiver em casa.

	• Para as instituições que ofere-
cem apenas uma etapa da edu-
cação básica (infantil, funda-
mental ou média), retornar com 
as atividades de forma escalo-
nada entre as turmas, confor-
me as sugestões.

	• No ensino superior, priorizar: 
Sugestão 1:
IV.	�Turmas de alunos for-

mandos e ingressan-
tes no semestre 

V.	 �Turmas de alunos forman-
dos no semestre seguinte 

VI.	�Turmas em aulas práticas

	• Até que cesse a necessida-
de das medidas de isolamen-
to social, alternar as datas de 
atividades práticas de turmas 
e cursos e intercalar com ativi-
dades teóricas e aulas on-line. 

	• Em todos os segmentos da edu-
cação particular, deve-se esca-
lonar os horários de entrada, in-
tervalos e saída. Por exemplo: 

	• Para alunos de regime inte-
gral na educação básica e 
no ensino superior, suge-
re-se que as atividades pre-
senciais sejam realizadas em 
apenas um período, com ati-
vidades on-line ou tutoradas 
a distância no contraturno. 
Essa sugestão visa a reduzir 
a necessidade de almoço nas 
instituições e a existência de 
aglomeração, além de evitar o 
uso compartilhado em mesmo 
turno de públicos distintos. 

	• Para o contraturno da edu-
cação infantil e anos iniciais 
do ensino fundamental que 
ocorram em regime integral, a 
escola deverá elaborar orien-
tações para as famílias sobre 
as atividades realizadas. 

	• Na educação infantil, nos 
períodos de atividades remo-
tas e contraturnos, deve-se 
elaborar atividades de estímu-
lo e reforço a serem aplicadas 
pela família através da internet 
ou meio impresso.

	• Nos anos iniciais do ensino fun-
damental, nos períodos de ati-
vidades remotas, pode haver o 
uso de aulas gravadas síncronas 

ou assíncronas, lista de exercí-
cios, atividades impressas e ou-
tras atividades que já estejam 
estabelecidas pelas instituições. 

	• Nos anos finais do ensino fun-
damental e no ensino mé-
dio, nos períodos de ativida-
des remotas, podem ser pro-
postas pesquisas na internet, 
atividades de sequências didá-
ticas, lista de exercícios, testes 
on-line e uso de redes sociais. 

	• Em todos os segmentos da 
educação particular, deve-se 
atentar para o público da edu-
cação especial, planejando ati-
vidades e propostas, presen-
ciais ou a distância, adaptadas 
à realidade dos estudantes.

	• As avaliações presenciais de-
vem ser intercaladas entre as 
turmas. Em todos os segmen-
tos, deve-se posicionar os alu-
nos como indicado no item 1. 
Recomenda-se o uso de audi-
tórios para a aplicação, nas ins-
tituições que possuírem, com 
intervalo de 24 horas entre as 
aplicações, mantendo portas 
e janelas abertas. 

	• As orientações de proje-
tos na educação básica ou 

PROTOCOLO PEDAGÓGICO

ENTRADA INTERVALOS SAÍDA

GRUPO 1 7h00 9h00 11h30

GRUPO 2 7h30 9h30 12h00

GRUPO 3 8h00 10h00 12h30

*�Consideramos aqui o termo “grupo” como um conjunto de 
turmas agrupadas para efeito do horário determinado
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superior devem ser feitas on-
-line, a menos que haja difi-
culdade de conexão dos es-
tudantes. Neste caso, optar 
por espaços abertos e venti-
lados, usar máscara e respei-
tar o distanciamento. 

	• As IES que tiverem ações de 
pesquisa devem retornar com 
as atividades presenciais ob-
servando aquelas que gerem 
menos interação entre os pes-
quisadores, que façam uso de 
suprimentos perecíveis e ani-
mais e que estejam mais pró-
ximas do prazo de conclusão.

	• Para as atividades de exten-
são das IES, que naturalmen-
te envolvem contato e inter-
venções com público exter-
no, deve-se priorizar o retorno 
daquelas que ofereçam menor 
grau de interação, que possam 
ser efetivadas em ambientes 
ao ar livre, amplos e ventilados, 
respeitando o distanciamento 
social e os decretos sobre cir-
culação de pessoas.

	• Palestras e eventos acadêmi-
cos devem ocorrer no formato 
digital, em plataformas de web-
conferência e/ou redes sociais. 

	• Para os momentos de re-
creação na educação bá-
sica, sugerem-se atividades 
com menos contatos físicos 
e aglomerações.

	• Na medida do possível, em to-
dos os segmentos da educação 
particular, secretarias e núcleos 
de atendimento devem ter o 
horário reduzido, priorizando 
a solicitação e emissão de do-
cumentos por meio eletrônico.

2. 	 Toda instituição de ensino de-
verá desenvolver um plano de 
trabalho domiciliar ou remo-
to para os estudantes do gru-
po de risco ou àqueles que não 
se sintam confortáveis e segu-
ros para realizarem as ativida-
des educacionais presenciais.

	• Prever um plano de reposição 
de atividades práticas quando 
for possível o retorno à presen-
cialidade ou consultar as op-
ções de adaptação previstas no 
Parecer CNE/CP n° 05/2020.

3. 	 Toda instituição de ensino de-
verá desenvolver um plano de 
trabalho remoto para que pro-
fessores e colaboradores que se 
encontrem no grupo de risco da 
Covid-19 possam desenvolver 

suas atividades. Proceder como 
já descrito anteriormente.

4. 	 Organizar o plano de trabalho pe-
dagógico para que as atividades 
educacionais a serem desenvol-
vidas de forma presencial sejam 
realizadas preferencialmente em 
locais abertos ou, na sua inviabi-
lidade, de modo a que se evitem 
espaços pequenos.

5. 	 Organizar o plano pedagógico 
para que as atividades que de-
mandem interação física ocor-
ram sem o contato entre os alu-
nos e, preferencialmente, sem 
compartilhamento de materiais. 

	• Nas aulas de Educação Física, 
sugere-se o uso de espaços 
ao ar livre, com sinalização e 
organização dos estudantes a 
3 metros de distância uns dos 
outros. São sugeridas as prá-
ticas de alongamento, medi-
tação, yoga, ginástica e dan-
ça individual. Não devem ser 
realizados esportes coletivos.

	• Para as atividades de intera-
ção e discussão, devem ser 
priorizadas as práticas que 
os estudantes possam reali-
zar de seus locais de assen-
to, como debates.

	• Na educação infantil e fun-
damental I, evitar o uso de 
parquinhos. Se usá-los, dire-
cionar os alunos para brinque-
dos específicos e não permi-
tir o rodízio. Realizar a higieni-
zação com água, sabão e água 
sanitária imediatamente após 
o uso. Proceder com a lavagem 
das mãos das crianças, bem 
como aplicação de álcool 70%. 

	• Deve-se priorizar brinquedos 
de plástico, com superfícies 
lisas, para facilitar a higieniza-
ção, que precisa ser feita com 
aplicação de álcool 70% antes 
e após o uso. Sem a desinfec-
ção, a meia-vida do coronavírus 
é de aproximadamente sete 
horas em superfícies plásticas. 

	• O mesmo procedimento deve 
ser observado quando se tra-
tar de alunos cegos, com bai-
xa visão ou outras condições 
que necessitem do tato para 
realizar atividades. Seu mate-
rial deve ser exclusivo e não 
compartilhado em nenhuma 
hipótese, deve ser higienizado 
antes e após o uso, e a limpe-
za dos locais de trajeto e sa-
las desses estudantes deve 
ser intensificada. 

PROTOCOLO PEDAGÓGICO
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	• Do mesmo jeito, talheres e ob-
jetos de higiene pessoal não de-
vem ser compartilhados e de-
vem ser limpos antes e após o 
uso com água e sabão e álcool 
70%. Deve-se priorizar talhe-
res de alumínio, pois o tempo de 
sobrevida do coronavírus nesse 
material é menor que em plás-
tico, ou utilizar descartáveis.

6. 	 Organizar a atividade educa-
cional de forma que os alunos 
não retirem seus materiais do 
ambiente escolar.

	• Transitar no trajeto casa-es-
cola com apenas o necessário.

	• Materiais escolares como ca-
dernos e livros devem ser man-
tidos na escola e deve-se in-
centivar que os alunos tenham 
um caderno exclusivo para as 
atividades de casa.

	• Materiais como tesouras, cane-
tas, pastas e mochilas devem ser 
higienizados com álcool 70%.

	• No ensino superior, deve-
-se estabelecer uma campa-
nha de incentivo à higieniza-
ção dos materiais pessoais e 
cuidados com os EPIs, princi-
palmente jalecos.

PROTOCOLO PEDAGÓGICO

As orientações deste plano de ação foram validadas por:
Renata Andrade Ávila
Bióloga – CRBio 115269/02D
ART: 2-36656/20-E

PROTOCOLO JURÍDICO

1. 	 Reiterar as recomendações do 
presente protocolo, por cada 
instituição de ensino, na forma 
de regulamento a ser disponibi-
lizado a toda a comunidade en-
volvida na atividade educacio-
nal, colhendo-se seu “ciente”.

2. 	 Definidos os parâmetros in-
dicados no protocolo peda-
gógico, recomenda-se a am-
pla divulgação a todos os en-
volvidos com a construção de 
“termo de opção educacio-
nal” a ser subscrito por todo  
contratante/responsável.

3. 	 Tanto no período anteceden-
te ao retorno às atividades pre-
senciais quanto no período de 
retorno tratado no presen-
te protocolo, recomenda-se 

que a formatação do trabalho 
remoto a ser eventualmente 
desenvolvido pelos trabalha-
dores sejam materializados em 
instrumento aditivo aos con-
tratos de trabalho.

4. 	 Haja vista a atividade educa-
cional particular ser ampla-
mente fiscalizada por inúme-
ros órgãos, em especial os Mi-
nistérios Públicos, recomenda-
-se que todas as instituições 
de ensino promovam a cons-
trução de todos os regulamen-
tos e protocolos de seguran-
ça aqui recomendados, com 
as respectivas ciência e assi-
natura dos envolvidos, previa-
mente à efetivação do retor-
no às atividades presenciais.

PROTOCOLO JURÍDICO



PLANO DE AÇÕES
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CHECKLIST

que apresente os sintomas 
característicos da Covid-19

	□ Ter uma sala exclusiva para 
acolhimento de suspeitos

	□ Notificar, imediatamente, 
a existência de casos 
confirmados de Covid-19 
às autoridades de 
saúde do município

	□ Promover o afastamento de 
atividades presenciais dos 
alunos e trabalhadores que 
se enquadrem nos grupos 
de risco da Covid-19

PROTOCOLO 
PEDAGÓGICO

	□ Priorizar o trabalho 
educacional remoto 

	□ Desenvolver um plano 
de trabalho domiciliar ou 
remoto para os estudantes 
do grupo de risco

	□ Desenvolver um plano de 
trabalho remoto para que 
professores e colaboradores 
que se encontrem no grupo 
de risco da Covid-19 possam 
desenvolver suas atividades

	□ Organizar o plano de trabalho 
pedagógico para que as 
atividades educacionais a 
serem desenvolvidas de 
forma presencial sejam 
realizadas preferencialmente 
em locais abertos

	□ Organizar o plano pedagógico 
para que as atividades 
que demandem interação 
física ocorram sem o 
contato entre os alunos

	□ Organizar a atividade 
educacional de forma que 
os alunos não retirem seus 
materiais do ambiente escolar.

PROTOCOLO 
JURÍDICO

	□ Reiterar as recomendações 
do presente protocolo 

	□ Divulgar a todos os envolvidos 
a construção de “termo 
de opção educacional”

	□ Formatação do trabalho 
remoto ser incorporado aos 
contratos de trabalho

	□ Construção de regulamentos 
e protocolos de segurança

Checklist
PROTOCOLO 
DE SAÚDE
1.	 ESTRUTURA FÍSICA	□ Organizar a estrutura 

operacional das salas de aulas

	□ Higienizar e desinfetar as 
dependências diariamente

	□ Disponibilizar álcool gel 70% 
em todos os espaços físicos

	□ Promover a demarcação 
dos espaços físicos da 
unidade escolar de forma 
a aprimorar as medidas de 
distanciamento social

	□ Disponibilizar em todas as 
vias de ingresso ao ambiente 
educacional tapetes úmidos 
com água sanitária

	□ Garantir que os 
ambientes estejam o 
mais arejados possível

2.	 COMPORTAMENTO E 
CULTURA DOS USUÁRIOS	□ Orientar sobre a necessidade 
de higienização das mãos 
de alunos, professores, 
colaboradores e visitantes

	□ Promover e fiscalizar 
o uso obrigatório de 
máscara de pano

	□ Realizar a aferição da 
temperatura de todas as 
pessoas dentro da instituição 

	□ Desenvolver rotina de 
treinamento intenso e 
contínuo para alunos e 
trabalhadores sobre este 
protocolo de saúde

	□ Desenvolver rotina de 
treinamento intenso e 
contínuo com as famílias sobre 
este protocolo de saúde

	□ Recomendar o uso de 
calçado adicional

	□ Recomendar uso de máscaras 
de pano adicionais para 
troca a cada três horas

	□ Recomendar que alunos e 
colaboradores tragam sua 
própria toalha de mão

3.	 MEDIDAS EMERGENCIAIS 
EM CASO DE CONTÁGIO	□ Promover o isolamento 
imediato de qualquer pessoa 
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